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			NOVA IORQUE DAS RUAS E DO TEXTO 

			Uma leitura de Maggie, 

			uma garota das ruas 

			de Stephen Crane

		

		
			

		

	
		
			Para Layla & Benício

			    

			“History is the long struggle of man, by exercise of his reason, to understand his environment and act upon it. However, the modern period has broadened the struggle in a revolutionary way. Man now seeks to understand and act on, not only his environment, but also himself; and this added, so to speak, a new dimension to reason and a new dimension to history”

			                                                                

			 Edward Hallett Carr

			“A história é a longa luta do homem, pelo exercício de sua razão, para entender seu ambiente e agir de acordo com ele. No entanto, o período moderno ampliou a luta de maneira revolucionária. O homem agora procura entender e agir, não apenas em seu meio, mas também em si mesmo; e isso acrescentou, por assim dizer, uma nova dimensão à razão e uma nova dimensão à história” 

			                                                                 

			Edward Hallett Carr
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APRESENTAÇÃO 

				‘Maggie, a girl of the streets’, de Stephen Crane é o objeto de estudo da pesquisa realizada por Saide Feitosa da Silva em seu Mestrado realizado na Universidade Federal do Rio de Janeiro.

				 Saide apresentou essa proposta de estudo, pois havia um desejo seu de fazer parte do grupo de estudos Literatura e cidade e também de dialogar com o projeto, por mim desenvolvido, intitulado Cartografias urbanas: centros e margens. 

				Ao estudar os discursos da modernidade que embasaram o fenômeno urbano do século XIX (e New York foi um produto desse acelerado desenvolvimento), o autor dá conta de como foram trágicos os desdobramentos dessa modernidade que foi prometedora de uma vida de novidades e de entretenimento, cuja personagem, filha de imigrantes irlandeses, foi a prova viva das ilusões da modernidade.

				Ao construir discursivamente duas cidades, Crane mostra a New York de Maggie, a jovem do Bowery e a New York das luzes, das orquestras e do teatro, ou seja, a cidade do “sonho americano”. Ambas as cidades são estudadas por Saide ao descortinar as ideologias e normas que regem o funcionamento do espaço urbano e os aspectos discursivos e identitários que envolvem as personagens da “Slam fiction” em tela. 

				Assim, o autor conduz seu leitor a uma viagem terrestre cujo guia é Maggie, flâneur que transita no espaço movente da urbe, seduzida tal qual o burguês diante da vitrine e do fetiche da mercadoria, espaço esse onde todos querem tomar parte e provar um pedaço da maçã na Big Apple City.

			Profa. Dra. Luciana Marino do Nascimento 

			UFRJ/UFAC

			Maio/2020
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			INTRODUÇÃO

			“The Irish have been coming here for years, feel like they own the place. The got the airport, city hall, concrete, asphalt, they even got the police. Irish, italian, jews and hispanics religious nuts, political fanatics in the stew, living happily not like me and you, that’s where I lost you… New York”  

			                                                                         U2 – New York1

			 

			“Os irlandeses têm vindo para cá há anos, eles se acham os donos do lugar. São deles o aeroporto, prefeitura, concreto, asfalto, até mesmo a polícia. Irlandeses, Italianos, Judeus e Hispânicos - malucos religiosos, fanáticos políticos em um mesmo caldeirão, vivendo felizes, não como eu e você, então é onde eu te perdi... Nova Iorque”               

			                                                             U2 – Nova Iorque 

			Esta obra teve por objetivo geral fazer um estudo do romance Maggie: a girl of the streets de Stephen Crane, publicado em 1896, tendo como foco a representação da cidade de Nova Iorque em fins do século XIX, quando a modernidade e suas inovações são acompanhadas pela literatura, buscando entender quais discursos imortalizaram essa cidade, dentre eles, o posterior epíteto Big Apple, adentrando na cidade transfigurada da realidade nova-iorquina onde circulam as personagens de Crane, bem como o processo articulatório relacional existente entre os fatores culturais, históricos e ideológicos na formação discursiva ficcional. 

			Com relação aos objetivos específicos, o estudo visou compreender como, na narrativa de Crane, o espaço citadino foi encenado e como os discursos sobre o urbano se articularam a partir da personagem Maggie. No sentido de destacar as duas cidades construídas pelo autor, foco principal da análise, buscamos entender se o ambiente opressor da cidade de Nova Iorque influenciou na construção identitária da personagem principal, em se tratando de discurso, ideologia e identidade.

			Partindo dos objetivos norteadores do trabalho, algumas perguntas de pesquisa foram propostas, a saber: como a cidade de Nova Iorque foi representada nos discursos que a imortalizaram? Como o espaço citadino foi encenado e como os discursos sobre o urbano se articularam a partir da protagonista Maggie? O ambiente opressor citadino influenciou na construção identitária da personagem principal, em se tratando de discurso, ideologia e identidade? 

			Esses questionamentos foram discutidos durante a pesquisa, e foram relevantes para a compreensão da importância da narrativa para as construções discursivas, identitárias e culturais das personagens por meio do espaço citadino, característica essa asseverada pelo Naturalismo, com base na transfiguração da realidade trazida para a ficção.  

			Nesse sentido, a pesquisa intitulada “Nova Iorque das ruas e do texto – uma leitura de Maggie: a girl of the streets”, encontra-se sintonizada com a Linguística Aplicada (LA) e com a Linha de Pesquisa Discurso e Transculturalidade, pois trata de um aspecto cultural na medida em que enfoca a literatura sobre os grandes centros urbanos, evidenciando os costumes, os hábitos e o modo de vida das pessoas, em pleno desenvolvimento industrial na cidade de Nova Iorque. À vista disso, pelo fato de a “LA envolver outros campos epistêmicos de pesquisa” (MOITA LOPES, 1996, p. 21), vislumbramos um ambiente profícuo de análise e, por conseguinte, melhor entendimento das literaturas sobre os grandes centros urbanos do final do século XIX, assunto caro para as pesquisas concernentes às cidades modernas dentro de obras literárias, notadamente as de caráter naturalista. 

			Com relação à interdisciplinaridade, o autor afirma que “além de operar com o conhecimento teórico advindo de várias disciplinas [...] a LA também formula seus próprios modelos teóricos, podendo colaborar com o avanço do conhecimento não somente dentro de seu campo de ação como também em outras áreas de pesquisa” (MOITA LOPES, 1996, p. 21). Além de Moita Lopes, outros estudiosos da LA serviram de aporte teórico para a fundamentação do trabalho. 

			Ademais, por estar imbricada a LA a outros campos epistemológicos por meio da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade, objetivando analisar, compreender e buscar entendimentos para questões relativas à linguagem cotidiana, utilizá-la-emos como veículo corroborador para a confirmação ou não dos resultados de nossa investigação. Levando-se em consideração a interdisciplinaridade, Moita Lopes (2006) afirma que há a possibilidade ou a necessidade de questões teóricas pertencentes a outras disciplinas servirem como mediadoras da LA.

			Com referência ao entendimento de uma concepção de LA desvinculada de “lógicas solucionistas” na prática de pesquisas como era feito pouco tempo atrás, Moita Lopes nos propõe uma visão “transgressiva” com relação às práticas de pesquisas em LA atualmente. Sobre essa concepção indisciplinar de LA o autor assevera: “A LA não tenta encaminhar soluções ou resolver os problemas com que se defronta ou constrói. Ao contrário, a LA procura problematizá-los ou criar inteligibilidades sobre eles, de modo que alternativas para tais contextos de usos da linguagem possam ser vislumbradas.” (MOITA LOPES, 2006, p. 20). É dentro dessa concepção de Linguística Aplicada que esta pesquisa se encontra embasada, abstraindo-se intelecções das duas cidades construídas por Crane.  

			No tocante ao conceito de cultura, Raymond Williams explica que ela adquire diferentes acepções, dependendo do campo epistemológico empregado. A priori, o referido autor nos chama a atenção para os seguintes entendimentos para a palavra cultura, afirmando: “do latim coleve, [...] tinha uma gama de significados: habitar, cultivar, proteger”, (WILLIAMS, 2007, p. 117). Ao longo do tempo, ainda segundo o teórico galês, as concepções sobre cultura foram se desdobrando dentro de diferentes contextos históricos. Diante dessa complexidade de conceituações sobre cultura, o autor aproxima os sentidos antropológico e sociológico reputando cultura da seguinte maneira:

			[...] ‘modo de vida global’, distinto, dentro do qual percebe-se, hoje um ‘sistema de significações’ bem definido não só como essencial, mas como essencialmente envolvido em todas as formas de atividade social, e o sentido mais especializado, ainda que também mais comum, de cultura como ‘atividades artísticas e intelectuais’, embora estas, devido à ênfase em um sistema de significações geral, sejam agora definidas de maneira muito mais ampla, de modo a incluir não apenas as artes e as formas de produção intelectual tradicionais, mas também todas as ‘práticas significativas’ – desde a linguagem, passando pelas artes e filosofia (WILLIAMS, 2000, p. 13).

				

			Dialogando com a visão sociológica de cultura de Williams, o autor Clifford Geertz oferece-nos um entendimento de cultura sob um viés explanatório e interpretativo dos acontecimentos, na medida em que os fatos não representam verdades absolutas, mas seus significados devem passar pelo filtro “interpretativista” do pesquisador (GEERTZ, 2008). De certa forma podemos afirmar que a análise dos fatos sociais dialoga com a concepção sócio-histórica de linguagem de Volóchinov, quando o filósofo russo preconiza que “todo signo é ideológico; a ideologia é um reflexo das estruturas sociais,” (VOLÓCHINOV, 1929-2017, p. 16), portanto, sua significação é passível de compreensões dependendo do contexto social produzido.  

			No que se refere ao conceito de discurso, assim como o de cultura, por ser também bastante abrangente não é de simples entendimento. Nessa pesquisa, nos concentramos nas ideias de Valentin Volóchinov com relação ao signo, linguagem e ideologia, e, por conseguinte, trabalhamos sua visão de discurso. Apoiados, então, na ideia Volochinoviana de discurso, podemos afirmar que o fenômeno ideológico se materializa através da interação entre indivíduos socialmente organizados. Sobre essa questão o teórico afirma que “a própria consciência individual está repleta de signos. A consciência só se torna consciência quando se impregna de conteúdo ideológico (semiótico) e, consequentemente, somente no processo de interação social.” (VOLÓCHINOV, 1929-2017, p. 32).

			Para o autor, “a palavra veicula, de maneira privilegiada, a ideologia. A ideologia é uma superestrutura e as transformações sociais da base refletem-se na ideologia e, portanto, na língua que as veicula. A palavra serve como ‘indicador’ das mudanças.” (VOLÓCHINOV, 1929-2017, p. 18). Nessa perspectiva, a ideologia deve ser tratada em sua materialidade, nos atos concretos de linguagem, nas “lutas de classe” dentro de suas interações sociais, como explicita Volóchinov. Segundo ele, “tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo. Sem signos não existe ideologia” (VOLÓCHINOV, 1929-2017, p. 29). Nesse pressuposto, analisar os contextos de fala das personagens através do eu ficcional na obra em tela, em uma perspectiva volochinoviana, é entender as ideologias regedoras componentes dos discursos conflitantes daquela sociedade do final do século XIX. 

			Em referência à identidade, conceito caro a esta pesquisa, priorizamos os estudos das abordagens acerca da formação das identidades conceituadas pelo sociólogo Stuart Hall. Em um aspecto de suas reflexões, o autor preconiza processos de construção e reconstrução de identidades no contexto globalizado das nações, ponderando identidade como um processo dinâmico, próprio das relações sociais de grupos e indivíduos. Hall (2006) afirma que a noção de identidade cultural se processa na dinâmica de compartilhamento de elementos simbólicos entre si, através, e em suas diferenças.  

			O sociólogo jamaicano traz à tona um importante conceito sobre a formação identitária de grupos ou indivíduos: o multiculturalismo. Na visão dele, cada identidade é própria, constituída em um processo de hibridização; ela nunca é completa ou pronta, no entanto, está em constante formação, consubstanciando-se através de choques e entrechoques de culturas. Sobre essa visão “multiculturalizada” de identidade formada a partir de uma pluralidade de elementos identitários, o teórico preconiza: 

			as sociedades multiculturais não são algo novo, pois a migração e os deslocamentos dos povos têm constituído mais a regra que a exceção, produzindo sociedades étnicas ou culturalmente ‘mistas’ [...] na verdade, o multiculturalismo não é uma doutrina, não caracteriza uma estratégia política e não representa um estado de coisas já alcançado. Não é uma forma disfarçada de endossar algum estado ideal ou utópico. Assim como há distintas sociedades multiculturais, assim também há multiculturalismos bastante diversos (HALL, 2009, p. 52-53).

			Dentro dessa perspectiva de compreensão cultural de identidade defendida por Hall, podemos considerar a cidade de Nova Iorque em plena efervescência econômica, política, cultural etc., como uma sociedade pluricultural, pois com a imigração de diferentes povos, principalmente europeus – no caso específico de Maggie, ela era descendente de irlandeses –, Nova Iorque tornou-se um celeiro de culturas no qual diversas comunidades demovidas de seus locais de origem, se encontraram, se organizaram e manifestaram suas crenças, costumes, hábitos e tradições. É nesse contexto de boom citadino que Crane idealiza sua Nova Iorque. 

			Para ilustrar o cenário imigratório e a conjugação de diferentes povos em um só lugar, o autor judeu Israel Zangwill ao escrever uma peça teatral retratando a dura vida de imigrantes russos nos Estados Unidos, cunhou a expressão melting pot, significando o que havia se tornado aquele país no início do século XX, um verdadeiro “caldeirão” de variados povos com suas diferentes culturas. No sentido metafórico, o melting pot, constitui um espaço onde há diferentes sujeitos, com distintos estilos de vida, culturas, religiões e raças. A expressão tem sua origem na palavra cadinho – onde são derretidos e fundidos vários metais ou outras substâncias. Assim, nesse “cadinho estadunidense”, diferentes culturas foram misturadas, forjadas e paulatinamente assimiladas por esse diversificado mosaico imigratório de diversificados povos para eventualmente formar uma identidade ianque própria. Entendemos melhor essa questão na passagem abaixo do referido autor:

			America is God’s crucible, the great Melting-Pot where all the races of Europe are melting and re-forming… Germans and Frenchmen, Irishmen and Englishmen, Jews and Russians – into the Crucible with you all! God is making the American! (DATESMAN, CRANDALL & KEARNY, 2005, p. 4).

			A América é o crisol de Deus, o grandioso caldeirão onde todas as raças da Europa estão “derretendo” e se formando... Alemães e Franceses, Irlandeses e Ingleses, Judeus e Russos - no crisol, juntos com todos vocês! Deus está formando o Americano! (DATESMAN, CRANDALL & KEARNY, 2005, p. 4).   

			Destarte, nesse fluxo contínuo de trocas, os processos de absorção e desassimilação cultural perfizeram-se, configurando as duas cidades construídas por Crane, a saber: a Nova Iorque iluminista do progresso, na qual a oportunidade e a diversão ditavam o ritmo; e a naturalista, onde imperavam as contradições sociais e as angústias, algozes daqueles que povoavam o ambiente degradado e cruel dos guetos nova-iorquinos.    

			Neste contexto de desenvolvimento e caos em todos os setores da sociedade estadunidense já se vivenciava a segunda Revolução Industrial, sendo a cidade fruto da modernidade, a qual “engendrou os ditames do modo capitalista de produção com suas dissonâncias e conflitos.” (NASCIMENTO, 2017, p. 181). De acordo com a escritora, a configuração do fenômeno urbano na modernidade, estava diretamente associada ao avanço do mercado capitalista. E, de fato, a urbe moderna ganhou formas e delineamentos que a diferenciavam de outros gêneros de aglomeração anteriores. 

			Tendo em vista que um novo modelo de espaço citadino se desenvolveu ao longo do processo de modernização das nações europeias, boa parte da literatura passou a ser produzida na/e sobre a cidade, estabelecendo uma relação antagônica entre o campo e o urbano, assunto discutido por Raymond Williams (2011), em sua obra O campo e a cidade na história e na literatura. Essa relação se deu em grande parte pela circulação de ideias e de textos, a partir do desenvolvimento da indústria editorial, da imprensa, e da criação de livrarias. 

			O final do século XIX e o início do século XX caracterizam-se como um período em que algumas capitais europeias e também algumas cidades dos Estados Unidos passam a ter estatuto de metrópole, com mais de um milhão de habitantes. Londres, Paris, Nova Iorque e Berlim são marcadas pelo aparecimento e disseminação do fenômeno metropolitano, (NASCIMENTO, 2011). Isso se deveu a um grande avanço da industrialização nesse período, contribuindo para que muitos camponeses rumassem para as cidades em busca de melhores condições de trabalho nas indústrias, aumentando demasiadamente o número de pessoas nos centros urbanos, representando um largo salto para a modernidade, principalmente pelo resultado gerado pela mão de obra abundante desses trabalhadores.  

			Contudo, esse crescimento populacional devido à imigração em massa, dimensão atingida por essas “metrópoles”, o fornecimento de serviços de maneira cada vez mais precária, produziram um ambiente de incertezas quanto às possibilidades futuras desse recente modelo de aglomeração, tanto do ponto de vista de sua funcionalidade relativa à produção de bens e serviços e deterioração das formas ampliadas de reprodução da força de trabalho, quanto no que se refere ao modo de vida, ao indivíduo e sua experiência com esse novo universo, a multidão. 

			Portanto, é nesse cenário promissor e ao mesmo tempo caótico que Crane ergue sua urbe nova-iorquina, transitando pelas duas cidades analisadas. É essa imagem feérica de cidade que Nova Iorque foi retratada e imortalizada não só na literatura como nas telas de cinema, e assim celebrada em páginas de livros, filmes, músicas, slogans de turismo e, principalmente, no epíteto Big Apple – A Grande Maçã – (NEVIUS & NEVIUS, 2009).

			Nesse sentido, a pesquisa objetiva a realização de um estudo sobre a cidade de Nova Iorque na literatura, mais especificamente na obra Maggie: a girl of the streets, de autoria do escritor estadunidense Stephen Crane, buscando nela entender como certos discursos imortalizaram esse lugar, a começar pelo epíteto Big Apple, adentrando também na urbe transfigurada da realidade nova-iorquina, onde circulam as personagens, e portanto, compreender a partir desses discursos a construção das duas cidades ideadas pelo autor: o ambiente dos avessos em contraposição ao centro progressista burguês. 

			Dessa forma, é em um cenário de desenvolvimento citadino e imigração desenfreada que surge a Nova Iorque das contradições. A cidade progressista aos moldes burgueses antagoniza-se com a cidade naturalista responsável pela degradação do ser e o resultante estabelecimento de inevitáveis conflitos geradores do caos social. Enquanto os já estabelecidos “ingleses” gozavam de uma vida mais tranquila, os novos imigrantes enfrentavam as mais duras condições de vida. 

			Nada melhor para ilustrar esse ambiente do que a situação dos irlandeses, cenário crucial tratado na obra em estudo. Fugindo da fome que assolava sua terra natal, milhares de irlandeses se empilhavam em “navios tumbeiros”, pois eram assim chamados, tendo em vista o alto índice de mortalidade, chegando a 30%, só comparados aos pretéritos navios negreiros. Esses imigrantes desembarcavam em localidades portuárias, principalmente em Nova Iorque, pois não tinham condições de se deslocar para outras partes dos Estados Unidos (DATESMAN, CRANDALL & KEARNY, 2005).

			A partir das considerações feitas a respeito da obra de Crane, podemos conhecer melhor o mundo que é trazido para a ficção, especificamente o gênero narrativo, quando este envolve diversos fatores que lhe são peculiares, dentre eles: cultura, costumes, espaço, historicidade, tempo, personagens, religião, tradições, fatos, ações etc. Assim, todos esses elementos de sua narrativa que se entrecruzam e transfiguram a realidade de acordo com o espírito do artista, nesse caso, o literato, propiciando-nos uma visão geral de como funcionava a sociedade naquela época, marcada pelo advento da modernidade. 

			À vista disso, a Literatura nos oportuniza o conhecimento sobre autores pertencentes a este campo epistemológico, além de suas respectivas obras, elencadas mediante os períodos históricos constituindo-se em campo fértil para pesquisas na área da LA. Sobre a literariedade, Dominique Maingueneau (2006), em sua obra Discurso Literário, postula que a obra literária compõe um universo complexo, precisando ser lida e estudada a partir dos discursos que ali circulam. Assim, o autor concebe a literatura não simplesmente como texto, mas como um processo desestabilizador da distinção entre “texto e contexto”, na expressão do próprio autor, possibilita-nos um leque de interpretações do universo literário, tão rico e fértil, pronto para ser investigado (MAINGUENEAU, 2002).

			Ademais, ao referirmo-nos às grandes metrópoles, as concepções imagéticas idealizadas em nossas mentes, são ambientes complexos, permeados por diversos fatores evolutivos impulsionados pelo processo de globalização, envolvendo grandes construções arquitetônicas futuristas e inovadoras. Nessas transformações evolutivas também se enquadram as relacionadas com questões sociopolíticas e culturais nas formações discursivas, retratadas nas obras literárias, notadamente no que tange ao discurso literário relacionado à construção das cidades modernas por meio da ficção, como é o caso da cidade de Nova Iorque concebida por Crane.  

			Nessa perspectiva, os imaginários do sujeito em relação à cidade como fator de identificação podem produzir espaços de referência, enquanto uma poética do urbano, o que é também abordado nessa pesquisa. Em outras palavras, pretendemos trabalhar a materialização da cidade representada ficcionalmente na narrativa de Crane por meio dos seus discursos, como nos sugere Orlandi (2004) em seu livro Cidade dos sentidos. De acordo com a concepção da referida autora, entendemos que essa perspectiva de análise do discurso nos filia ao campo de investigação em questão, colocando em foco a materialidade histórica e ideológica constituintes dos textos sobre a cidade, lançando luz sobre os mecanismos sustentadores e permissores de seu funcionamento. 

			Assim, a análise do discurso segundo Orlandi nos dá meios para deslocar esse olhar, pois, nesse campo epistemológico, nosso instrumento não é a máquina fotográfica, mas a linguagem, nos permitindo transparecer os flagrantes urbanos “em sua poética, por assim dizer, incluídas na própria forma material da cidade.” (ORLANDI, 2004, p. 31). É importante lembrar que para compreendermos como significa esse sujeito urbano, materializado através da/na narratividade citadina, devemos considerar a cidade em observação, como espaço constituído de língua, história, ideologia e memória, fatores indispensáveis na constituição desse sujeito.

			Desse modo, a pesquisa objetiva estudar, de maneira geral, os mecanismos pertinentes à representação da cidade de Nova Iorque, por meio da ficção, no romance Maggie: a girl of the streets, de Stephen Crane, bem como o processo articulatório relacional existente entre os fatores históricos e ideológicos na formação discursiva ficcional. Nessa perspectiva, analisamos como se constitui a narrativa de Stephen Crane, enquanto fonte de pesquisa sobre o discurso construído no espaço urbano caracterizado pela força opressora do poder disciplinador e segregador. Investigamos a função categórica do espaço citadino no processo construtivo identitário da personagem principal, Maggie, procurando entender se o espaço urbano construído pelo eu ficcional é um dos elementos narrativos importantes para o processo formativo, em se tratando de discurso, ideologia e identidade da personagem principal, Maggie, uma garota das ruas.  

			Essa pesquisa é de caráter bibliográfico. Sobre esse tipo de pesquisa, Vergara enfatiza que “a pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral” (VERGARA, 2005, p. 48). Dessa forma, este trabalho bibliográfico está voltado para o método qualitativo, através do qual fazemos uma revisão de literatura com o fito de tomar conhecimento sobre o estado da arte. O estudo qualitativo envolve uma diversidade de métodos e, sobre essa questão, Fontenelles et al., assim se manifestam: 

			É o tipo de pesquisa apropriada para quem busca o entendimento de fenômenos complexos específicos, em profundidade, de natureza social e cultural, mediante descrições, interpretações e comparações, sem considerar os seus aspectos numéricos em termos de regras matemáticas e estatísticas (FONTENELLES et. al., 2009, p. 4).

			Portanto, nossa pesquisa está sustentada bibliograficamente por meio dos processos analítico, investigativo e descritivo, tendo como corpus de análise a obra literária Maggie: a girl of the streets, do escritor Stephen Crane, além de outras fontes bibliográficas pertinentes ao estudo em tela, buscando-se, assim, um saber investigativo-discursivo, identitário e cultural, construídos na cidade de Nova Iorque, na segunda metade do século XIX, período de um acelerado desenvolvimento industrial, por meio dos discursos do eu ficcional e das relações articulatórias existentes entre historicidade, ficção, cultura, discurso e ideologia. 

			Não podemos deixar de salientar que o entrecruzado processo articulatório relacional de identidade e linguagem também é um fator substancial para a própria formação cultural, como assinala Stuart Hall (2006), em que a concepção de identidade cultural abarca itens referentes ao nosso pertencimento a determinadas culturas, como: linguísticas, raciais, étnicas, regionais ou nacionais, religiosas etc.

			Como pressupostos teóricos para o desenvolvimento da pesquisa, cujo objeto de estudo é a obra Maggie: a girl of the streets, de Stephen Crane, publicada em 1896, século XIX, também fizemos a leitura de textos que tratam da LA, visando observar as articulações relacionais linguísticas, identitárias e culturais dos indivíduos dos guetos de Nova Iorque por meio do eu ficcional na narrativa em questão. Convém destacar que a estruturação social de uma população é caracterizada primordialmente pelo processo linguístico e cultural, pois, segundo Volóchinov (1929-2017), a relação entre linguagem e cultura é construída e instável, não constituindo algo já pronto.
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